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	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público 

	 

	 

	pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Telefunken foi uma das grandes pioneiras da indústria de eletrônicos e telecomunicações, não apenas no Brasil, mas também no cenário global. Ao longo de sua trajetória, a empresa se destacou pela inovação, qualidade e pela contribuição significativa ao desenvolvimento de tecnologias que mudaram o curso da comunicação e da eletrônica em todo o mundo. Sua história é marcada por momentos de grande sucesso, desafios econômicos e transformações, sempre buscando se adaptar às novas realidades do mercado e às exigências da tecnologia.

	A história da Telefunken começa na Alemanha, no início do século XX, quando a companhia foi fundada como uma joint venture entre duas grandes empresas, a AEG e a Siemens & Halske, com o objetivo de desenvolver e fabricar equipamentos de rádio e telecomunicações. Logo, a Telefunken se tornou uma das marcas mais importantes do setor, especialmente no campo das telecomunicações e eletrônica de consumo. No entanto, foi no Brasil que a 

	Telefunken atingiu um novo patamar de importância, criando um legado que perduraria por décadas.

	 

	 

	A empresa chegou ao Brasil na década de 1950, em um período crucial para o desenvolvimento da indústria nacional. O mercado brasileiro estava em expansão, e a Telefunken rapidamente se estabeleceu como uma das líderes no fornecimento de tecnologia de ponta para o setor de rádio, televisão, telefonia e outros equipamentos eletrônicos. Ao longo dos anos, a Telefunken não apenas forneceu produtos inovadores, mas também desempenhou um papel vital na evolução da infraestrutura de telecomunicações do Brasil, ajudando o país a se integrar às novas tendências tecnológicas globais.

	Contudo, o caminho para o sucesso não foi isento de desafios. Desde questões econômicas até mudanças políticas e regulatórias, a Telefunken teve que se adaptar continuamente para se manter competitiva no mercado. A crescente globalização e a rápida evolução tecnológica impuseram novos obstáculos, mas também abriram portas para inovações que transformariam não apenas a empresa, mas toda a indústria.

	 

	 

	 

	Este livro se propõe a relatar a história dessa notável companhia, suas principais inovações, seus marcos históricos e os desafios que enfrentou ao longo dos anos. Da fundação e os primeiros passos da Telefunken no Brasil até sua evolução em meio a um cenário econômico e político complexo, exploraremos como a empresa se manteve relevante durante décadas, transformando-se e reinventando-se sempre que necessário.

	Por meio deste relato, também entenderemos como a Telefunken, ao lado de suas inovações tecnológicas, ajudou a moldar o futuro das telecomunicações e da eletrônica, deixando um legado de excelência e coragem diante dos desafios. Esta é a história de uma empresa que não apenas acompanhou a evolução da tecnologia, mas também a impulsionou, tornando-se um ícone no Brasil e no mundo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: Os Primeiros Passos - A Fundação da Telefuken

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nascida de uma trégua

	A Telefunken foi fundada em 27 de maio de 1903 em Berlim, na Alemanha. A origem é curiosa porque foi graças a uma briga. Duas gigantes nacionais estavam disputando patentes e pesquisas de tecnologia sem fio: a Siemens & Halske, que já teve a história contada aqui, e o setor de rádio e telegrafia da AEG.

	Para acabar com isso, entrou na disputa ninguém menos que o kaiser Guilherme Segundo. Ele era admirador e patrocinador das ciências e decidiu que a solução era um aperto de mãos entre os dois lados e a formação de um empreendimento conjunto. Nascia aí a Gesellschaft für drahtlose Telegraphen, ou Telefunken, que era a abreviação do endereço telegráfico da fabricante. O nome menor pegou com o tempo.

	A palavra mistura tele, que é latim pra "distância", e funken, alemão pra "faísca". É algo como "fazer alguma coisa distante acontecer a partir de uma faísca". Isso acabou sendo incorporado até na logo da marca.

	 

	 

	Primeiros passos

	O primeiro diretor técnico da empresa conjunta foi Georg Graf von Arco, e no começo ela focou em pesquisas e contatos militares ou governamentais. Esse conhecimento técnico fez com que ela virasse a maior especialista da Europa em rádio. Em 1908, por exemplo, ela cria um dos primeiros sistemas de navegação via rádio do mundo, usado por Zepelins. A empresa também pesquisa tecnologias de radar usadas já na Primeira Guerra Mundial.

	Só em 1923 que a Telefunken se volta pro consumidor e começa a lançar transmissores e rádios pras casas.

	O ano de 1928 é marcado por avanços. Foi nele que a Telefunken apresenta um televisor experimental em uma feira, além do amplificador V-41, um dos primeiros de dois estágios e alta definição. Em 32, ela começa a fazer válvulas e tubos a vácuo pra equipamentos e se destaca por bolar estruturas inéditas, os chamados hexodos. Ela ainda começa a trabalhar em sistemas de pouso de aeronaves por instrumentos que viram indispensáveis na Alemanha. 

	 

	Já em 35, saem os primeiros gravadores de voz da Telefunken sob a linha Magnetophon.
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	Uma pessoa importante na história não só da Telefunken, mas de toda a televisão. É o professor e engenheiro Walter Bruch, que trabalhava nos laboratórios da empresa. Em 36, ele cria uma câmera especial e revolucionária pra filmagens exibidas na televisão. Ela estreia na cobertura ao 

	 

	vivo dos Jogos Olímpicos de 1936, em Berlim. Mas a sua maior contribuição viria um pouco mais tarde.

	E é outro funcionário da Telefunken, o Fritz Schroter, que desenvolve o sistema de exploração entrelaçada nos televisores. É essa tecnologia que forma a imagem primeiro por linhas ímpares e depois as pares, tendo como resultado a tela completa.
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	Walter Bruch

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2: A Ascensão no Mercado Nacional

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Mas vamos falar de Brasil! É difícil precisar quando a marca chega aqui, mas equipamentos de telegrafia do Brasil na década de 1910 já tinham o dedo da Telefunken. Por duas décadas, a Siemens-Shuckert foi a representante da Telefunken na venda e assistência técnica de rádios.
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	A filial oficial só veio no fim da década de 40. Durante a Segunda Guerra, o governo Getúlio Vargas confiscou bens alemães e só renegociou o devolvimento depois do conflito. Isso incluiu a AEG, que finalmente podia voltar a investir por aqui. No fim dos anos 40, Felix Ewald, um dos 

	 

	diretores da Telefunken Internacional, vem ao Brasil pra abrir a divisão local. Ela se chamaria Brasilfunken no começo, mas logo virou Telefunken do Brasil. O Ewald pediu demissão quando foi chamado de volta pra Alemanha e recusou. Ele abriu outra marca de eletrônicos, a Bravox.

	A Telefunken foi bem no Brasil por não ser tão cara, e era quase tudo de fabricação nacional. Foram tantos modelos lançados e feitos por aqui que é difícil citar tudo. Mas entre rádios dá pra destacar o Mignon, de 1950. Ele era menor que os tradicionais e esquentava bastante na traseira. Nessa época, chegou também o importado Alegretto, que funcionava por válvula e era feito de baquelite, além do Largo, todo de madeira.

	Quando a Telefunken iniciou suas operações no Brasil na década de 1950, o mercado nacional estava ávido por novas tecnologias que impulsionassem a comunicação e a modernização da indústria. A empresa chegou com um portfólio de produtos que já era sinônimo de qualidade e 

	 

	 

	inovação na Europa, e rapidamente se destacou por sua capacidade de adaptar e expandir suas soluções para o contexto brasileiro.
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	Desde o princípio, a Telefunken se posicionou como uma empresa voltada para o desenvolvimento e fornecimento de equipamentos de telecomunicações e eletrônicos de alta tecnologia, com foco na modernização da infraestrutura nacional. O compromisso com a qualidade e a inovação 

	 

	logo colocou a marca em uma trajetória de sucesso e de impacto profundo no setor.

	O Mercado Brasileiro na Década de 1950 e a Entrada da Telefunken

	Na década de 1950, o Brasil passava por um momento de grande transformação social e econômica. O governo incentivava a industrialização e a modernização, com ênfase em setores como energia, telecomunicações e eletrônica. Nesse cenário, a Telefunken entrou como uma resposta ao crescente mercado consumidor e à necessidade de modernização das infraestruturas de comunicação no país.

	O primeiro passo da empresa foi a produção local de rádios e televisores. A Telefunken tinha, desde sua origem na Alemanha, grande expertise no desenvolvimento de tecnologia de rádio, e logo passou a fabricar rádios de alta qualidade para atender à crescente demanda brasileira por esse produto. Esses rádios eram mais sofisticados do que os concorrentes nacionais, com características como rádio de ondas curtas e sistemas de recepção mais estáveis.

	 

	O Início da Produção de Televisores

	Em televisores, a Telefunken lançou modelos de vários tamanhos, e se beneficiava bastante das épocas de Copa do Mundo nas vendas. A principal linha era a Palcolor, por causa do sistema de cor. Já em 1968 ela apresenta um produto bem curioso.

	É um televisor chamado de “o Pacificador” que parece título de filme de ação Norris, mas é um aparelho portátil e individual de TV. A ideia era acabar com as brigas das famílias, já que cada pessoa queria assistir uma coisa. A tela tinha 41 centimetros e o corpo era todo de madeira.
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	Com o aumento da popularidade da televisão no Brasil, a Telefunken se adaptou rapidamente e introduziu no mercado os seus televisores de alta definição. A marca se tornou uma das primeiras a oferecer modelos de televisão com imagens nítidas e design avançado, características que eram extremamente valorizadas na época.

	A primeira transmissão a cores do Brasil foi em 19 de fevereiro de 1972, na cidade gaúcha de Caxias do Sul, durante a Festa da Uva. O sistema era o PAL-M baseado no da Telefunken, e só foi adotado depois de estudos na Universidade de São Paulo encomendados pelo governo.

	Os primeiros testes foram feitos já durante o tricampeonato mundial do Brasil na copa de 70 pela Embratel e quase vieram com o padrão NTSC.

	Nos primeiros anos de operação, os televisores da Telefunken eram considerados produtos de luxo, dirigidos às classes mais altas, mas a empresa buscou popularizar o acesso a essa tecnologia inovadora. Essa estratégia foi fundamental para o posicionamento da marca como líder no mercado de eletrônicos no Brasil.

	 

	Inovações em Telecomunicações

	Além de sua forte atuação no mercado de eletrônicos de consumo, a Telefunken foi pioneira no desenvolvimento de tecnologias para o setor de telecomunicações. Um dos primeiros marcos dessa atuação foi a fabricação de equipamentos para telefonia e sistemas de comunicação a longa distância. Esses produtos foram essenciais para a modernização das redes de telefonia no Brasil, uma vez que o país ainda enfrentava grandes desafios para expandir sua infraestrutura de comunicação.

	A empresa também se destacou na produção de equipamentos de rádio e radar para fins militares, assim como sistemas de comunicação para a aviação civil, consolidando sua posição como uma das principais fornecedoras de soluções tecnológicas avançadas. Esses produtos não apenas atenderam à demanda interna, mas também ajudaram a posicionar o Brasil como um player mais competitivo na indústria de tecnologia de ponta.

	 A Consolidação da Marca no Brasil

	 

	 

	Nos primeiros anos, a Telefunken não se limitou apenas à fabricação de seus produtos, mas também investiu em serviços de pós-venda e manutenção de equipamentos, criando um relacionamento duradouro com seus consumidores e consolidando sua imagem como uma empresa que não apenas oferecia produtos de qualidade, mas também garantia sua longevidade e eficiência. A marca, com sua constante preocupação em atender às necessidades do mercado, foi ganhando a confiança de um público crescente, seja no mercado de consumidores finais, seja no setor corporativo e governamental. Ao longo dessa fase inicial, a Telefunken não apenas expandiu sua linha de produtos, mas também se tornou uma referência de inovação no país.

	A Transformação da Indústria Nacional

	A entrada da Telefunken no Brasil e o impacto de seus primeiros produtos ajudaram a acelerar o processo de modernização da indústria nacional de eletrônicos e telecomunicações. A empresa trouxe não apenas tecnologia de ponta, mas também novos padrões de qualidade, o que forçou as demais empresas do setor a se adaptarem ou ficarem para trás. A competitividade gerada 

	 

	por essa inovação foi fundamental para o desenvolvimento de uma indústria nacional mais forte e autossustentável.

	Os primeiros testes foram
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